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isto nos dá forças para continuar sempre na busca de fazer crescer 
ainda mais o Movimento aqui na nossa cidade e em toda SC. Aos 
poucos, com muito amor e com a ajuda de Deus, de N S da Esperança 
e  da nossa equipe, vamos crescendo. A foto abaixo mostra os 
participantes desse nosso lindo e maravilhoso Retiro.                  

Helenie e Sérgio

Coordenador Regiona

2 - Criciúma – SC  -  Retiro e Posse da Coordenação Regional
No dia 04/08/13 o Casal Regional de Florianópolis – SC, 
Helenie e Sérgio, deu posse oficial ao Casal Zélia e Alexandre, 
na Coordenação Regional do nosso Movimento na Diocese de 
Criciúma, que até então estava ligada a Florianópolis. Trata-se 
de uma decisão tomada em colegiado no nosso Encontro Anual 
de Coordenadores Regionais e Locais de 2012, que aos poucos vai 
sendo colocada em prática. Visamos com isso dar maior agilidade 
para o Movimento se expandir, com uma estrutura de trabalho 
menor e também do próprio lugar. Referida posse ocorreu no 
Retiro dos três Grupos de Criciúma que, mercê de Deus, foi muito 
proveitoso. Desejamos muito sucesso ao casal Zélia e Alexandre 
que aceitou essa incumbência com determinação e alegria. 

Na foto vemos os participantes desse Retiro.

 Coordenação Nacional

Ecos do V Encontro de Coordenadores 
Decisões tomadas
Apresentamos a seguir as principais decisões tomadas por 
unanimidade no nosso V Encontro de Coordenadores Regionais e 
Locais, lembrando aos que ainda não colocaram em prática tais 
decisões que o momento para começar isso já está se esvaindo. 
Particularmente pedimos atenção aos itens 2, 4 e 6. 

1. Estruturas orgânicas
Todos concordaram que nossas Coordenadorias Regionais 
abrangendo apenas uma Diocese foi uma medida acertada. Em 
vista disso as que estão inseridas onde há mais de uma serão 
desdobradas, tão logo isso seja possível. 

2. Duas frentes de trabalho
	 Houve consenso que todas as Coordenadorias Regionais deverão 

introduzir, prioritariamente, duas frentes de trabalho, sendo 
uma para cuidar especificamente dos Grupos existentes e 
outra para trabalhar na expansão do Movimento.

3 – Dificuldades para preencher as funções de Coordenador  	   	
  Local
	 Ficou acertado, tendo em vista essa dificuldade de algumas 

Coordenadorias Regionais, que essas funções poderão ser 
exercidas por integrantes dos Grupos já consolidados, como 
está ocorrendo em Porto Alegre, São Paulo e ABCD.

4 – Visita Pastoral
	 A Coordenação Nacional, no intuito de auxiliar no processo 

de expansão e consolidação do Movimento colocou-se a 
disposição para fazer visitas às Coordenadorias Regionais que 
as julgassem convenientes, ficando, em principio, acertado 
que os respectivos Coordenadores Regionais se manifestariam 
na época oportuna. Divinópolis e Goiânia foram as primeiras a 
se manifestar. Ribeirão Preto o fez através de um telefonema.

5 – Lançar as redes de maneira segura e sustentada
	 Percebeu-se que a grande maioria dos Coordenadores 

Regionais acredita na ajuda dos equipistas que, devagarzinho, 
estão se aproximando mais do nosso Movimento. Já existem 
algumas experiências de trabalho com não equipistas, que 
estão dando bons resultados. A questão mais acertada é tratar 
desse assunto com muito cuidado e sem nenhuma pressa.

6 – Relatório Bimestral
	 Em razão das poucas notícias recebidas dos responsáveis pelas 

Coordenadorias Regionais, ficou estabelecido, também por 
consenso, que a cada dois meses receberíamos um relatório 
simples, contendo basicamente o seguinte:	

   a) Equipe de trabalho
	 Como está formada e vem atuando como um autêntico 	

colegiado?

    b) Plano de trabalho Anual
	 O EACG consta como prioridade?
	 Demais atividades programadas: Foi elaborado um calendário 

anual?

Dentre as dificuldades, quais as que são mais desafiadoras? 
O que está sendo feito para vencer essas dificuldades?

    c) Comentários com observações julgadas importantes
Tecer os comentários que levem a Coordenação Nacional ficar 
bem informada e ajudar naquilo que for preciso.

7 – Sugestões apresentadas pelos presentes
Alguns sugeriram que esse nosso Encontro fosse realizado 
mais cedo, com tempo das orientações serem repassadas aos 
Coordenadores de Grupos, nos EACGs.
Foi explicada a razão de estar sendo feito no mês de abril, mas 
ficou em aberto a possibilidade de fazermos no mês de Fevereiro 
ou no final do ano (Agosto ou Setembro).
Foi sugerido, também, que a noite da véspera do Encontro, 
que já tem um grande número de delegações presentes, fosse 
aproveitada para alguma atividade.

Lembretes vivencias importantes
•	As preces devem emanar do coração, onde Deus habita, e não na 

cabeça onde as doutrinas e as dúvidas se chocam;
•	A meditação é uma atividade do mais íntimo do ser humano e 

envolve uma profunda quietude subjetiva. É uma disciplina pessoal 
que não se ensina nos livros.

•	Estamos todos trilhando o caminho para Deus, mas alguns tem 
mais consciência dessa viagem, enquanto que outros vagam numa 
corrente preguiçosa e sem rumo.

•	A graça de Deus é concedida à cada um de nós de acordo com 
nossa consciência espiritual.

•	Abra o seu coração e liberte-se daquilo que é banal e perceberá 
que o Espírito Santo habita em todos.

•	Tudo é divino e quando estivermos seguros disso, perceberemos a 
divindade do próximo.

•	O amor verdadeiro consiste em dar e perdoar. Já o egoísmo vive 
de tomar e esquecer.

•	Por que procurar entre os mortos aquele que está vivo?
•	Os eleitos (de Deus) não são inativos. Santa Tereza de Lisieux diz 

que passará o seu Céu a fazer o bem sobre a terra.
•	A presença de Deus emanará de seu silencio, tanto quanto de suas 

palavras. Sede, pois, testemunhas.
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• O que conforta quem está só é por em comum suas afl ições e 
redizer diante dos outros as circunstâncias de sua história.

• Progredir em caridade supõe um interesse crescente em Deus e 
nas coisas de Deus.

• A fé é uma semente, que produz a planta e esta o fruto. 

Mandamentos da Lei de Deus
• Amar a Deus sobre todas as coisas;
• Não tomar seu santo nome em vão;
• Guardar os domingos e festas;
• Honrar pai e mãe;
• Não matar;
• Não pecar contra a castidade;
• Não furtar
• Não levantar falso testemunho;
• Não desejar a mulher do próximo;
• Não cobiçar as coisas alheias.
Dons do Espírito Santo
Os dons do Espírito Santo são sete, a saber: Sabedoria, Inteligência, 
Conselho, Fortaleza, Ciência, Piedade e Temor de Deus (ou Respeito 
a Deus).
Frutos do Espírito Santo
Os frutos do Espírito Santo são: Caridade, Alegria, Paz, Paciência, 
Longanimidade, Bondade, Benignidade, Mansidão, Fidelidade, 
Modéstia, Continência e Castidade.
Oração quando o desânimo aparece
“Meus Deus, a vós eu clamo: dentro de mim há trevas, mas em vós 
encontro a luz. Estou sozinha(o), mas vós não me abandonais. Estou 
desanimada(o), mas em vós encontro auxílio. Estou inquieta(o), 
mas em vós encontro a paz. Dentro de mim há amargura, mas em 
vós encontro paciência. Não compreendo vossos planos, mas vós 
conheceis o meu caminho. Obrigado Senhor”. Amém

Histórico de Nossa Senhora da Esperança 
Republicamos, atendendo várias 
solicitações, um resumo do histórico 
da Patrona do nosso Movimento e sua 
data comemorativa – Nossa Senhora 
da Esperança -, cuja devoção é bem 
antiga na nossa Igreja e remonta aos 
primeiros séculos do Cristianismo. Na 
Espanha a mesma devoção é conhecida 
sob o título de “Nossa Senhora do Ó”. 
Este nome está intimamente ligado 
ao Advento, tempo litúrgico em que a 
Igreja comemora o período de espera 
do Salvador prometido. No Ofício Divino 
da última semana que precede a festa 

de Natal, encontramos sete antífonas referentes à vinda de Cristo 
e todas elas começam com a exclamação “Ó Sabedoria...”, “Ó 
Emanuel...”, “Ó Raiz...” Daí a expressão “Nossa Senhora do Ó”. Da 
Espanha essa devoção se espalhou pela Europa, sendo conhecida 
em Portugal com o nome de Nossa Senhora da Esperança. De 
Portugal a devoção à Virgem da Esperança foi trazida ao Brasil 
pelos primeiros colonizadores portugueses que aqui chegaram. 
Acompanhou, inclusive, a expedição de Pedro Álvares de Cabral, 
e no dia 26 de abril de 1500, Frei Henrique de Coimbra celebrava a 
primeira missa em terras brasileiras, e sobre o altar improvisado, 
encontrava-se a imagem de Nossa Senhora da Esperança. Essa 
imagem histórica está na “quinta de Belmonte – Portugal, onde 
continua a ser venerada na Igreja Paroquial de Belmonte, terra 
de Cabral, Diocese da Guarda, na Província de Beira Alta. 
O grandioso testemunho de fé em Nossa Senhora da Esperança 

tornou-se motivo para que, em 27 de abril de 1962, uma comissão 
composta de representantes das províncias de Beira Alta e Beira 
Baixa, sob a presidência do Sr. Bispo da Guarda, entregasse à 
Arquidiocese de Brasília uma cópia fi el da imagem de Nossa 
Senhora da Esperança, que foi entronizada na Igreja de Nossa 
Senhora de Fátima, da capital do Brasil. No dia 26 de abril de 
1962, essa mesma comissão havia promovido uma romaria a Porto 
Seguro, onde o Sr. Bispo da Guarda rezou missa no local onde, 462 
anos antes, Frei Henrique de Coimbra rezara a primeira missa em 
terras de Santa Cruz.

Após esta romaria, a primeira missa rezada no Brasil passou a ser 
comemorada anualmente na mesma data em Belmonte e em Porto 
Seguro, o que, por extensão, se aplicaria a todo o Brasil. 
É oportuno acrescentar que não existe no calendário litúrgico da 
Igreja do Brasil uma data específi ca para essa festa devocional. 
Geralmente cada Paróquia que é criada com essa Invocação 
estabelece sua própria data. Num dos históricos da Nossa Senhora 
da Esperança sua festa é comemorada no 3° Domingo de Setembro 
– data que havíamos adotado no início.

Todavia, tendo em vista que a 1ª reunião efetiva da nossa Equipe 
Dirigente, coordenada pela D. Nancy, que ia se dedicar a estruturação 
do nosso Movimento, ocorreu em Abril de 2003, julgamos por bem 
adotar o dia 26 de Abril como o da Festa da nossa Patrona. Pensamos 
que, desta maneira, estaremos unidos espiritualmente aos nossos 
irmãos portugueses que foram os responsáveis pela chegada ao 
Brasil dessa especialíssima devoção mariana. 

Coordenação Nacional

Livro 
O AMOR MAIS FORTE QUE A MORTE

Preço especial de lançamento: 
R$ 15,00 + despesas postais
Verdadeira catequese sobre a teologia 
e a espiritualidade da viuvez.
Textos escritos pelo Pe. Caffarel, 
Pe. Carré e outros.

Aquisições e informações: 
Agnes e Ivan  
email: ivansilverio@gmail.com 


